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Resumo 
 
Este artigo é um relato da experiência da Escola Arte Livre (EAL), um projeto que oferece a experiên-
cia terapêutica da arte a usuários de serviços de saúde mental e estudantes de medicina, por meio de 
cursos de arte e vivências em um ateliê com artistas plásticos e arteterapeutas. A iniciativa parte do 
pressuposto de que o processo artístico tem efeito terapêutico.  Além de propiciar formação comple-
mentar e produção artística para pacientes e estudantes, a EAL busca promover a humanização da 
prática médica, diminuir o estigma em relação aos transtornos mentais, habilitar psicossocialmente os 
pacientes e estabelecer um diálogo entre terapeutas e artistas sobre os recursos artísticos e suas 
formas de facilitação. A EAL insere-se em um modelo de saúde mental baseado nas propostas de 
humanização e interdisciplinaridade da Reforma Psiquiátrica. Ademais, apresentamos a metodologia 
e reflexões acerca desta experiência. 
 
Palavras-chave: arteterapia; educação médica; humanização; promoção de saúde. 
 
Abstract 
 
This article is an experience report of the Arte Livre School, a project that offers the therapeutic expe-
rience of art to mental health service users and medical students, through an art courses and studio 
experiences with visual artists and art therapists. The initiative assumes that the artistic processes 
have a therapeutic effect. In addition to providing complementary training and artistic production for 
patients and students, the Arte Livre School seeks to promote humanization in the medical practice, 
reduce stigma concerning mental disorders, psychosocially empower patients, and establish a dia-
logue between therapists and artists about artistic resources and their forms of facilitation. The project 
is in line with a mental health model that considers the humanization and interdisciplinarity advocated 
by the Brazilian Psychiatric Reform. Furthermore, we present the methodology and reflections on our 
practice. 
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Resumen 
 
Este artículo es un relato de experiencia de la Escuela Arte Libre (EAL), un proyecto que ofrece la 
experiencia terapéutica del arte a usuarios de los servicios de salud mental y a estudiantes de medi-
cina, por medio de cursos de arte y vivencias en un atelier con artistas plásticos y arteterapeutas. La 
iniciativa parte del supuesto que el proceso artístico tiene efecto terapéutico. Además de propiciar 
formación complementaria y producción artística para pacientes y estudiantes, la EAL trata de estimu-
lar la humanización de la práctica médica, reducir el estigma relativo a los trastornos mentales, habili-
tar a los pacientes en lo psicosocial y establecer diálogo entre terapeutas y artistas sobre los recursos 
artísticos y su forma de uso. La EAL se insiere en un modelo de salud mental basado en las propues-
tas de humanización e interdisciplinaridad de la Reforma Psiquiátrica. Además, presentamos la meto-
dología y reflexiones sobre esta experiencia.  
 
Palabras-clave: arteterapia; educación médica; humanización; fortalecimiento de la salud. 

1   Introdução 

A arte ganhou relevância para a promoção da saúde mental no final do século 

XIX, quando profissionais da psiquiatria começaram a reconhecer o significado ex-

pressivo e o potencial terapêutico das produções artísticas dos pacientes. No início 

do século XX, estudiosos da psicologia debruçaram-se sobre as obras de artistas 

clássicos, com intuito de desvendar os mistérios da projeção de simbolismos¹. 

Diversas definições de arteterapia foram propostas desde que o termo surgiu, 

no final da década de 1940. Atribui-se ao artista britânico Adrian Hill o primeiro uso 

da expressão “arteterapia” para descrever a aplicação terapêutica da criação de 

imagens². Na mesma época, nos Estados Unidos, a psicóloga Margaret Naumburg 

começou a utilizar o termo arteterapia para descrever o processo de liberar o in-

consciente por meio da expressão espontânea da arte³. 

A arteterapia evoluiu então entre os dois polos de concepção sobre o uso do 

recurso artístico como terapia, um que enxerga a arte como veículo de conteúdos 

pessoais simbólicos a serem analisados em terapia; outro que ressalta o valor tera-

pêutico inerente ao processo criativo e ao fazer artístico⁴ No Brasil, o trabalho de 

Nise da Silveira inaugurou a utilização de recursos artísticos em hospitais psiquiátri-

cos, um contexto terapêutico até então extremamente estigmatizante⁵. Desde então, 

a arteterapia vem-se aprofundando no Brasil enquanto campo de estudo e trabalho. 

Movimentos críticos sobre as formas de tratamento psiquiátrico ajudaram a 

reformular os dispositivos de cuidado à saúde mental, o que conduziu a um modelo 

de tratamento mais humanizado e interdisciplinar⁶. As possibilidades de tratamento 

ambulatorial consolidaram-se e incorporaram as práticas artísticas enquanto recurso 
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terapêutico e instrumento de promoção de saúde mental⁷. 

A promoção de saúde mental não é crucial somente para os usuários dos ser-

viços de saúde mental. Estudantes de medicina apresentam elevado sofrimento psi-

cossocial⁸,⁹ — o que tem consequências diretas para a assistência. A saúde mental 

do estudante é diretamente proporcional à sua empatia e inversamente proporcional 

ao seu profissionalismo¹⁰. Outro aspecto que merece atenção é o elevado estigma 

dos estudantes de medicina em relação à psiquiatria, que pode ser modificado por 

suas experiências com pacientes da saúde mental¹¹.  

Este artigo relata a experiência da Escola Arte Livre (EAL), um projeto de ex-

tensão da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará (UFC), iniciado 

em outubro de 2018, em parceria com o curso de Licenciatura em Artes Visuais do 

Instituto Federal do Ceará (IFCE). A EAL oferece a experiência terapêutica da arte a 

usuários de serviços de saúde mental e a estudantes de Medicina, por meio de cur-

so de arte e vivências em ateliê com artistas plásticos e arteterapeutas, em um es-

paço onde arte, educação e saúde mental confluem. 

Além de propiciar formação complementar e produção artística para pacientes 

e estudantes, a EAL busca promover a humanização da prática médica, diminuir o 

estigma em relação aos transtornos mentais, habilitar psicossocialmente os pacien-

tes. Além da função terapêutica da arte, as atividades do projeto oferecem conheci-

mentos teóricos e práticos em artes visuais e estabelecem um diálogo entre terapeu-

tas e artistas acerca dos recursos artísticos e suas formas de facilitação. 

2   Metodologia 

A Escola de Arte Livre (EAL) é um projeto de extensão da Faculdade de Me-

dicina da Universidade Federal do Ceará, Campus Fortaleza, que oferta curso de 

iniciação ao desenho e à pintura e vivências em ateliê de arte a pacientes psiquiátri-

cos e estudantes de medicina. A cada semestre ocorrem dez encontros semanais 

com duração de 2h a 3h. Os encontros são facilitados por estudantes do curso de 

Licenciatura em Artes Visuais do IFCE, artistas plásticos e arteterapeutas voluntários. 

Parte-se do aprendizado técnico para possibilidades de criação poética, expressiva, 

contemplando temas de introdução ao desenho (linha, luz e sombra, forma e pers-

pectiva, figura humana e a paisagem) e à pintura (teoria das cores, composição vi-

sual). Cada nova série de encontros é adaptada de acordo com o público formado, 
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por vezes mais técnico, por vezes mais expressivo. Até o momento, foram realizadas 

três edições, cujo desenvolvimento descreveremos a seguir. 

Como material para as aulas, utilizamos pranchetas A3, cavaletes, papel 

AP80 A3, tinta acrílica (cores primárias, preto e branco), lápis HB e 6B, borrachas, 

régua, vasilhames, pincéis, tesoura, cola branca, papeis coloridos, giz, lápis de cor, 

pastel seco, esponjas, recortes de revista, retalhos para limpeza e material visual 

exemplificativo.  

 

Primeira edição – Curso de iniciação ao desenho e à pintura para estudantes de 

Medicina e usuários de serviços de saúde mental 

Em 2018.2, os encontros foram realizados de 02.10 a 04.12.18, na forma de 

curso de extensão com 40h de duração. Foram 30h de atividades presenciais, de-

senvolvidas em um espaço de convivência da Faculdade de Medicina da UFC-

Fortaleza. Participaram do curso dez usuários do serviço de saúde mental e quinze 

estudantes do curso de medicina. Realizamos a seguinte sequência de atividades 

presenciais: 

1. A linha do desenho. 

2. Luz e sombra. 

3. Forma e perspectiva. 

4. Figura humana. 

5. Desenho de paisagens. 

6. Teoria das cores. 

7. Pintura acrílica. 

8. Pintura acrílica. 

9. Estudo dos elementos de composição visual. 

10. Avaliação da experiência e compartilhamento das atividades extraclas-

se  

Para atividades extraclasse (10h), indicamos filmes relacionados à vida e à 

obra de artistas e personalidades relevantes para a arteterapia, como Camille Clau-

del, Nise da Silveira, Arthur Bispo do Rosário, Paul Gauguin, August Renoir, Van 

Gogh, Frida Khalo e Leonardo da Vinci. Os filmes foram utilizados como motivação 

para a descoberta de estilos e possibilidades artísticas.  

Cada encontro iniciava com a organização do espaço, a recepção dos partici-

pantes e seguia com a apresentação do conteúdo programático, elucidação didática 
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do conteúdo, execução das atividades pelos participantes e fechamento com o com-

partilhamento dos trabalhos e da experiência do dia. As atividades consistiam em 

uma primeira produção mais técnica e uma segunda, mais expressiva. Ao término do 

curso, surgiu a oportunidade de expor os trabalhos. Os participantes foram então 

convidados a participar da seleção dos trabalhos a serem expostos em um ateliê de 

arte na cidade de Fortaleza. A pró-reitoria de extensão da UFC emitiu certificados 

para os participantes do curso. 

 

Segunda edição – Vivências em ateliê de arte para usuários da saúde mental  

Em 2019.1, adotamos o formato de vivências em ateliê de arte, em que enfa-

tizamos a expressividade de cada participante e o compartilhamento de suas produ-

ções artísticas com o grupo. As atividades ocorreram entre 25.04 e 13.06.2019, no 

ateliê de arte do Centro de Atenção Psicossocial da Regional III (CAPS), de Fortale-

za. Nessa edição, contamos com a participação de 25 usuários do serviço de saúde 

mental. O CAPS-III localiza-se em frente ao Hospital Universitário da Faculdade de 

Medicina, o que fez com que alguns pacientes do hospital continuassem a participar 

do projeto. Uma estudante de psicologia participou dessa segunda edição e alguns 

estudantes do curso de Medicina e Enfermagem participaram de alguns encontros, 

mas não de forma contínua. Os encontros seguiram o conteúdo programático da 

edição anterior, adaptado ao perfil dos participantes, com metodologia condizente 

aos interesses, motivações e habilidades do grupo. Detalhamos os temas e exercí-

cios adotados nas vivências: 

1. A linha do desenho:  

a) Exercício de velocidade e intensidade da linha ao ritmo de músicas.  

b) Pintura de espaços entre linhas. 

2. Luz e sombra:  

a) Exercício com distintas densidades de preenchimento de superfícies. 

b) Exercício de livre expressão. 

3. Forma e perspectiva:  

a) Desenho de objetos tridimensionais. 

b) Exercício de livre expressão. 

4. Figura humana: exercício de completar a “outra face” de rostos recortados de 

revistas. 
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5. Desenho de paisagens, animais e plantas: aplicação dos conhecimentos ad-

quiridos nos encontros anteriores para desenhar plantas e lugares. 

6. Teoria das Cores: aplicação das cores primárias e secundárias em desenhos 

livres. 

7. Pintura de livre expressão com tinta acrílica. 

8. Pintura de livre expressão com tinta acrílica. 

9. Avaliação da experiência e seleção dos trabalhos para exposição. 

10. Exposição dos trabalhos.  

 

Terceira edição – Vivências em ateliê de arte para estudantes de medicina e usuá-

rios da saúde mental 

Em 2019.2, os encontros aconteceram entre os dias 17.09 e 26.11.2019, no 

ateliê CAPS-III, mesmo espaço da edição anterior. Contamos com a participação de 

vinte usuários da saúde mental e quatro estudantes de medicina. Seguimos as temá-

ticas já estabelecidas, adotando os seguintes temas e exercícios ao longo das aulas:  

1. A linha do desenho: exercício de auto-retrato e desenho de um dos colegas.  

2. Luz e sombra:  

a) Desenho de objetos tridimensionais iluminados de diferentes ângulos. 

b) Exercício de tracejado para a composição da sombra. 

3. Forma:  

a) Exercícios de retratar frutas cortadas em diferentes formatos. 

b) Uso de linhas coloridas para a confecção de mandalas.  

4. Teoria das cores:  

a) Construção da paleta de cores preenchendo as pétalas de uma flor.  

b) Exercício de livre expressão: pintura abstrata. 

5. Pintura:  

a) Construção da paleta individual.  

b) Exercício de livre expressão: cores da emoção (pintura expressionista). 

6. Perspectiva: pintura de paisagens urbanas inspiradas nas fotografias produzi-

das pelo grupo de fotografia do CAPS-III (Projeto Trilhas de Fortaleza). 

7. Forma: exercícios com papéis coloridos e cola para construção de esculturas. 

8. Pintura: exercício de mosaico/pintura coletiva. 

9. Seleção dos trabalhos e montagem da exposição.  

10. Acolhimento, vernissage e apresentação pública dos trabalhos. 
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3   Discussão 

Neste artigo, relatamos a experiência da Escola Arte Livre (EAL), um projeto 

que mescla conhecimentos de arte, arteterapia e educação, em um curso de inicia-

ção ao desenho e à pintura e vivências em ateliê de arte para estudantes de medici-

na e pacientes psiquiátricos. Esta experiência exemplifica a inserção da prática artís-

tica no âmbito das terapias integrativas do serviço de saúde público⁷.  A EAL é um 

projeto interdisciplinar, cujos impactos podem ser compreendidos nos campos da 

saúde mental, da arteterapia e da educação.  

Atividades artísticas reduzem os níveis de ansiedade¹²,¹³,¹⁴,¹⁵, elevam a autoe-

stima e a autoconfiança¹⁶,¹⁷ e ajudam a proteger contra doenças mentais¹⁸,¹⁹. Não 

medimos o efeito direto do projeto na saúde mental dos participantes, mas destaca-

mos o impacto positivo da arte na saúde mental, bastante estabelecido na literatura. 

O ato de executar uma produção parece aliviar a sobrecarga psíquica, como se a 

necessidade de materializar imageticamente o drama afetivo nos levasse natural-

mente à simbolização²⁰,²¹,²². 

A EAL proporciona um espaço de convivência entre profissionais da saúde, 

usuários do serviço, estudantes facilitadores e participantes. Acreditamos que esta 

iniciativa influencie positivamente também o serviço de saúde, que ganha qualidade 

com a integração ensino-serviço²³. Ao colocar usuários de saúde mental e estudan-

tes de Medicina na mesma vivência de arte, a EAL exercita as habilidades sociais 

desses pacientes. O projeto aproxima-se, assim, do campo da ressocialização, da 

reinserção social. Ao considerarmos a produção artística dos usuários do serviço de 

saúde mental um produto artístico da sua época, eles passam a se inserir em um 

contexto artístico-cultural. 

Ao longo das três edições do projeto, houve uma queda significativa na parti-

cipação dos estudantes, que eram majoritários na primeira edição. Atribuímos esse 

fato à mudança no local das atividades, das dependências da Faculdade de Medici-

na para o ateliê do CAPS. Levar os estudantes para o CAPS é um desafio que pas-

sa pelo estigma das instituições de saúde mental. A participação mais contínua de 

estudantes na última edição do projeto sugere que estamos começando a vencer 

esse obstáculo.  

Dentro do campo da terapêutica, a arte traz a possibilidade de expressão de 

conteúdos pessoais não expressos por meio de palavras, a função de catarse e de 
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bem-estar⁴,²⁴. Se considerarmos a dicotomia “arte em terapia” vesus “arte como te-

rapia”, as atividades da EAL aproximam-se mais da segunda corrente, que considera 

a atividade artística, em si, terapêutica². A dicotomia é apenas aparente, já que a 

corrente que utiliza a arte em terapia reconhece o valor do conhecimento técnico 

artístico para a facilitação da expressão simbólica dos pacientes²⁴. 

O campo da educação tem refletido sobre a função da arte no desenvolvimen-

to humano, não apenas como conteúdo técnico específico, mas também como me-

todologia de ensino. A arte aparece com função de livre-expressão, desenvolvimento 

cognitivo, estímulo à criticidade e inserção social/cultural²⁵,²⁶,²⁷. A proposta de ‘Edu-

cação pela Arte’ ²⁶ defende a formação estética e a transmissão dos conteúdos das 

mais diversas áreas, por meio de um ensino com recursos artísticos. Do mesmo mo-

do, Maria Montessori²⁷ (1965) já reconhecia a importância de utilizar metodologias 

adequadas e criativas, estimulantes no processo de ensino. A experiência da EAL 

aponta para a possibilidade de ensinar arte para públicos de necessidades específi-

cas, em contextos distintos dos formais, o que oferece novas perspectivas aos estu-

dantes de licenciatura em artes visuais. 

Por fim, se considerarmos a educação médica, percebemos que a EAL favo-

rece a humanização dos futuros profissionais de saúde, ao colocar estudantes e pa-

cientes no mesmo campo de aprendizado. Afinal, humanizar a prática médica nada 

mais é do que retirar os médicos da ilusão de divindade para a aceitação de sua 

condição humana. 

4   Considerações finais 

As experimentações realizadas ao longo das práticas da Escola Arte Livre le-

vam a crer que tanto a prática artística quanto o processo de elaboração e reflexão 

sobre o material produzido possuem valor terapêutico. Além disso, é possível desta-

car o potencial de humanização médica e de integração do projeto para a saúde 

mental, uma vez que possibilita a interação criativa entre pacientes e futuros profis-

sionais da saúde, que, juntos, sondam a terra desconhecida dos processos expres-

sivos e técnicos do instrumental artístico. O diálogo entre artistas, arteterapeutas, 

estudantes, pacientes e profissionais da saúde na produção da metodologia aqui 

descrita culminaram em uma didática que vêm se aperfeiçoando ao longo das edi-

ções do projeto. 
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No transcorrer de suas três edições, o projeto vem propiciando um espaço de 

formação complementar e produção artística para usuários dos serviços de saúde e 

estudantes, promovendo a humanização da prática médica, reduzindo o estigma em 

relação aos transtornos mentais, habilitando psicossocialmente os pacientes e viabi-

lizando reflexões teórico-práticas sobre arte, educação e saúde mental. Esperamos 

que nosso relato possa inspirar a adoção de projetos semelhantes por parte das ins-

tituições de ensino superior, do campo das artes e da área da saúde, bem como de 

serviços de saúde mental em todos os níveis de complexidade. 
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